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"Difícil falar de pioneirismo, mas prepare-se para ler 
a primeira crónica literária com molho, 
tempero e tudo o mais que o paladar pede. Mas São Luís cansou de me pedir 

(ela mesma, a cidade) uma crónica assim", diz ao 
D.O. Leitura o autor deste importante e bem-humorado estudo sobre a poesia 
contemporânea do Maranhão. Seus poetas, alguns famosos, outros nem tanto, 

estão novamente entre os melhores do Brasil. 



(Publicado no D. 0. Leitura em 1986) 
Rio de Janeiro 
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Introdução 



Fm geral na maioria das vezes tenho reproduzido meus escritos antigos - da era pré- 
internet - deixando-os como saiu na pubíicação originai. Neste caso, porém, me 
dediquei afazer a revisão devido às impíicações de ordem cronoíógica. (Revisei datas, 
confirmei nomes e - seguindo ensinamento de Çabrieí Ç areia Marquez - exçíuí a 
maioria das paíavras terminadas em "mente". O fantasma de Ça6o me persegue: todas 
as vezes que chego nessa encruziíhada ouço a voz sepuíeraí me aíertando sobre a 
expressão "mente", até que - por fim - se tornou um ótimo exercício para este 
escrevinhador. Tenho muito cuidado com as traições que arrastam consigo "um", 
"uma", "meu", "minha", "os", "as" - possessivos na extrema acepção do termo, que 
insistem invadir a cabeça dos escritores: por isso o receio de deixar pra trás quaíquer 
escorregadeía - esse negócio de citar nomes, datas, excertos de obras é trabalhoso e 
merece cuidados. (De quaíquer modo, sou grato a Çabrieí Ç areia Marquez peio conseího 
e por deixar à disposição o seu fantasma: que me persiga para sempre, amém. 

O exempíar do <D. O. Leitura que este artigo foi pub ficado já se encontra amare fado e 
podre. Vrgia digitaíizá-ío antes que se esfareíasse - fui à íuta, pois... (Pubíicado peia 
Imprensa Oficiai do Estado de São (PauCo (IíM ( ES<P), sob a regência de Wladimir 
Araújo (Fditoria) e lonaído Cavalcanti (Arte), o <D. O. Leitura provocou reviravolta 
nas edições culturais, tendo como foco a liberdade de expressão, aberta a todos os 
pensamentos. Ora, direis, não deveria ser sempre assim? (Deveria, mas não é. Nas vinte 
páginas do exemplar citado - (D. O. Leitura, São <PauCo 5(49) jun. 1986 - a variedade 
de publicados abrange grande parte dos temas culturais: 

"Curiós Çomes: ISO anos", de Juvenal Fernandes. Neste artigo Juvenal Fernandes não 
só resume a vida e a obra de Antonio Carlos Çomes (Obra completa e quadro 
cronológico), como dá a conhecer José (Pedro de Sant'Anna Çomes, irmão mais velho, 
virtuose em violino, viola e clarineta, ele mesmo compositor de duas óperas. SantAnna 
Çomes deixou herdeiros musicais nas figuras dos filhos Afredo Çomes, vioionce lista 
com bolsa e prémios em (Bruxelas e Atice Çomes Çrosso, pianista. Atice deu sequência à 
família de Maneco Çomes - o patriarca: é mãe de Iberê Çomes Çrosso (ceifo), Aída 
Çrosso (Borgeth (vioíino) e liara Çomes Çrosso (piano). F por aí vai... 

"Cana-de-açúcar x. Café", de Frnani Sifva (Bruno, trata da disputa entre as duas 
importantes agricuíturas em terras pauãstas, cavoucando suas raízes a partir do 
Século XVIII. 

"O diaCeto criouíó e a Citeratura em Cabo Verde", de João Ah>es das Neves, artigo em 
que especuía sobre o avanço da fala cabo-verdiana, cuja amplitude íiterária e 
gramaticaí deixa margem a interrogações se já não é uma ííngua. Fm quadro o autor 
enfeixa pequena antoíogia da poesia de Cabo Verde escritas em diaíeto crioulo. 



JLudáíio (Dantas escreve "ÇiC<Passare(B, caçador de imagens", em que ressaíta, iíustrado 
peias próprias imagens do fotógrafo, a quaãdade da fotorreportagem na imprensa. 

finita Leocádia (prestes, em "JL coíuna (Prestes, uma nova visão", afiíha de Luiz Cario s 
(prestes Busca respostas para a pergunta: - (Então, porque a Coíuna? 

"O Jíãenista: tese, antítese e síntese", de Eduardo Maffei, escritor e médico, tenta 
escapar do labirinto "entre o trágico da íoucura e a comédia da normaíidade", 
analisando a obra-prima de Machado de fissis. "Taívez o (Dr. Simão (Bacamarte ainda 
esteja recoíhido aos seus íivros na Casa Verde de Itaguaí, à sua procura". 

"JL Cejrra e a cobra", de Lycurgo de Castro, triíha o caminho da íepra antes de tornar-se 
hanseniase, em época que eram atribuídas à doença as causas mais extravagantes, 
ocasionando tratamentos mais extravagantes ainda. 

"O budismo japonês em São <Pau(6", de <Yukyo (Ponce, descobre que existe pontos de 
atritos entre os budistas brasiíeiros e a vertente nipônica. Quem diria! 

"A Citeratura de cordeCem São (Pauto", no qual '(Franklin Maxado, efe mesmo cordeãsta 
pauãstano, desvenda a produção da poesia popuíar nordestina em píeno coração de São 
(pauto, na (Praça da (Repúbíica e bairros onde a presença do nordestino é prevaíente. 

fifora tantos artigos, o (D. O. Leitura reserva duas páginas para resenha de íivros, 
concursos e prémios ãterários, coisa rara hoje em dia. É ou não é uma pubãcação de 
peso? (Por isso e por essas é que não me canso de eíogiar o trabaího árduo de 'Wíadimir 
JLraújo e Ionaído Cavaícanti nos idos em que tínhamos nos esquecido de como fazer 
cuítura com íiberdade. 



(Rio de Janeiro, Cachambi, 22 dejuího de 2014. 



Quem chega a São Luís depois de demorada ausência de 
mais de vinte anos se surpreende com a dinâmica de uma 
cidade anciã que ressurge em tentáculos modernos. As velhas 
ladeiras ainda estão lá, calçadas com as mesmas pedrarias, 
cada vez mais escorregadiças, entressachadas de limo e lodo 
após as sempre abundantes chuvaradas de abril. Os velhos 
casarões ainda se mantêm de pé, orgulhosos do vigor com que 
foram erguidos. 

Apesar das paredes encobertas ora de cartazes 
publicitários, ora de propaganda eleitoral, conservam os 
mesmos azulejos seculares que fizeram a cidade famosa. Os 
telhados de outrora servem de jardineira natural onde o lodo 
acumulado é adubo para as sementes plantadas pelas 
andorinhas, bem-te-vis, pipiras e rolinhas que por ali 
transitam e se aninham. 

Pois, desde as telhas coloniais - que da borda das 
coberturas muitas vezes ofuscam com sua beleza a azulejaria - 
até o pé das paredes úmidas, vasadas, com a rebocadura ferida 
a mostrar pedaços de cantarias estereotomizadas, tudo, tudo 
ainda recende a passado, um passado que a São Luís moderna, 
que cresce distante, mas às vezes se infiltra, não consegue 
sufocar. Alvíssaras! 

Da necessidade de recolher migalhas do passado recente 
(pois lá se vão apenas algumas poucas décadas de ausência), 
do satisfazer-se com o hálito do chão umedecido pelas 
constantes chuvas, do saciar-se com os sabores singulares 
das frutas tropicais - e haja sapota, pequi, pitomba, juçara, 
murici, cupuaçu, buriti - de matar a fome e a sede de temperos 
bem são-luisenses, desde o cachorro-quente de carne moída 
picante, até iguarias finas como o arroz-de-cuxá, sururu ao 
leite-de-coco, torta de caranguejo, camaroadas e o mais, tudo 
bem acompanhado do molho de pimenta-de-cheiro e de uma 
abrideira de tiquira na moringa - só poderia se consumar com 
a cata de idênticas informações poéticas, capaz de fartar a 



ânsia devoradora de um lítero maníaco fervoroso e 
juramentado. 

Eia, pois, sigamos excitados pelos camarões secos da 
Praia Grande e pela refrescante infusão de pega-pinto em 
busca dos redutos onde se escondem os contemporâneos 
daqueles escrevedores que conseguiram em priscas eras o 
memorável feito de se fazer batizar a terra maranhão de 
Atenas Brasileira. 

Pior foi depois, quando o cognome elogioso terminou, 
com o tempo, por se transformar em pesado fardo, uma 
fantasiosa alegoria para muitos, pior, em seguida virou terrível 
apodo - Apenas Brasileira - fazendo com que aqueles que 
ousaram trilhar os espaços literários tivessem que carregá-lo 
estoicamente ou então o abominá-lo para todo o sempre. 

Os verdadeiros amantes das letras, porém, aqueles 
indefectíveis visitadores das livrarias e dedilógrafos notívagos, 
poucos ligam para os xingadores que transfiguraram o Atenas 
Brasileira em Apenas Brasileira, mantendo o ritmo construtivo 
da sua participação na história literária do país, mesmo ilhados 
por sua própria gente. 

Com efeito, é extremoso e difícil se fazer arte com tantos 
eflúvios negativos, mas em nenhum momento a literatura 
maranhense apresentou sinais de fraqueza ou esmaecimento. 
Isolamento sim, e, por ser ilha, necessitada de volta e meia 
liberar tufos de elementos dos quais é formada! e estes, por 
sua vez, atracando-se em terras alheias ali vingam, florescem, 
frutificam. 

Do mesmo modo que a liberdade no Brasil passa 
obrigatória pelo maranhense Manuel Bequimão, a História da 
Literatura há de passar por Antonio Pereira (1641-1702), 
autor de um primoroso "Vocabulário da língua brasílica"; pelo 
padre Gabriel Malagrida (1689-1761), estrangulado e 
sacrificado pelas infernais labaredas da Inquisição lusitana. 



Mas só a partir do Século XVIII a literatura maranhense 
cresceu de tal forma que passou a se igualar com escolas 
europeias tradicionais. Nomes da terra se destacaram no 
cenário das letras e das ciências. Historiadores, poetas, 
romancistas, oriundos de cursos e estudos nas universidades 
estrangeiras elevavam o nome das letras maranhenses. 

Odorico Mendes (1799-1864), João Francisco Lisboa 
(1812-1863), grande recuperador da História do Maranhão, 
Cândido Mendes de Almeida (1818-1881), patriarca de um clã 
de pensadores cuja influência chega aos dias de hoje, 
Gonçalves Dias (1823-1864), poeta do indianismo, Henriques 
Leal (1828-1885), são nomes perenes. 

Joaquim de Sousândrade (1833-1902), heróico autor de 
"O Guesa Errante", pré-história do Modernismo; Joaquim 
Serra (1838-1888), multifacetado que necessita uma revisão e 
reedições; os irmãos Arthur (1855-1908), Aluísio (1857-1913) 
e Américo Azevedo (1863-1900), este último cedo 
desaparecido, mas como os irmãos, talentoso literato; 
Raimundo Correia (1859-1911), Catulo da Paixão Cearense 
(1863-1946), o poeta sertanejo que teve a ousadia de cantar 
serestas nos salões sociais da época (uma heresia!); Nina 
Rodrigues (1862-1906), cientista de renome cujas descobertas 
levaram o nome do Brasil à respeitável comunidade científica 
mundial, precursor de estudos antropológicos sobre o negro 
brasileiro. 

Coelho Neto (1864-1934) e Graça Aranha (1868-1931), 
o coroa que teve o desplante de romper com a senhoraça 
Academia Brasileira de Letras para apoiar um grupo de 
rebeldes que estabeleceram os fundamentos do Modernismo 
em 1922; Dunshee de Abranches (1867-1941), outro 
historiador cujo trabalho até hoje é altamente considerado; 
Vespasiano Ramos (1844-1916), Viriato Correia (1884-1967), 
Humberto de Campos (1886-1934), Fran Paxeco (1894-1952), 



lusitano de nascimento e maranhense de coração, Astolfo 
Serra (1900-1979). 

Com tantos nomes célebres no costado, a 
responsabilidade do escritor maranhense se multiplica ao 
desespero. Os contemporâneos, pelo que se vê, sequer 
tomaram conhecimento de tal dificuldade, donde se deduz que 
o talento literário do maranhense é inato. 

Nomes vários mais recentes continuam contribuindo para 
manter a Atenas Brasileira em constante destaque: Oswaldino 
Marques (1916-2003), Manoel Caetano Bandeira de Melo 
(1918-2008), Ribamar Galiza (1915-1987), Josué Montello 
(1917-2006), Franklin de Oliveira (1916-2000), Odylo Costa 
filho (1914-1979), são, entre outros, grandes nomes da 
literatura maranhense que repercutiram no país. 

Alguns deles sequer necessitaram sair de sua terra natal 
para apontar como nomes literários de expressão. É o caso de 
João Mohana (1925-1995), sacerdote de comprovada vocação 
para as letras, Domingos Vieira Filho (1924-1981), folclorista, 
autor do único "A linguagem popular do Maranhão", 
vocabulário de expressões moderno e de Bandeira Tribuzi 
(1927-1977), pilar da moderna poesia de seu Estado. 

Carlos Cunha (1933-2007), que mantém na crítica 
literária o permanente exercício da escrita! Jomar Moraes 
(1938), cuja trajetória nas letras lembra o paciente trabalho 
musical de um Saint-Saêns, além do trabalho quase braçal de 
recapitulação dos valores esquecidos, reconstrução mais que 
necessária para que as gerações atuais reciclem seus 
conhecimentos (ocupou a presidência da Academia 
Maranhense de Letras e a Secretaria de Cultura); Ribamar 
Carvalho (1923-1972), José Chagas (1924-2014), Nauro 
Machado (1935) e Joaquim Itapary (1936), nomes vivos e 
atuantes da poesia maranhense, contemporâneos do mesmo 
grupo que saiu de São Luís para o Sul, mantendo elevado o 
nível de representatividade e a força da literatura maranhense. 



Lago Burnett (1929-1995), José Sarney (1930), que, optando 
da vida política, o fez sem detrimento da literatura; Ferreira 
Gullar (1930), o poeta exilado que jamais se afastou de suas 
origens (autor do consagrado "Poema sujo", de 1976); José 
Louzeiro (1932), romancista, repórter, fundador do Sindicato 
dos Escritores do Rio de Janeiro, toda uma geração, enfim, 
situada num espaço bem claro do tempo. 

Não fosse a memória mais pródiga em esquecimentos, a 
literatura maranhense teria maior expressividade. O trabalho 
de recuperação dessa lembrança e do passado coube mais uma 
vez a Jomar Moraes e essa continuidade (já que suas novas 
ocupações não permitem continuar), deve ser encetada pelos 
mais jovens, eis que muitos nomes ainda andam esquecidos, 
mas têm lugar certo na literatura brasileira. Frederico José 
Correia (1817-1881), Sabbas da Costa (1829-1874), 
romancista que merece reavaliação da sua obra, Maria Firmina 
dos Reis (1825-1917), que deve ter reestudada sua posição na 
literatura feminina, Marques Rodrigues (1826-1873), Euclides 
Faria (1846-1911), Celso Magalhães (1849-1879), precursor 
dos estudos sobre o folclore brasileiro com o amigo e 
companheiro Silvio Romero. 

Gentil Homem de Almeida Braga (1835-1876), Franco de 
Sá (1836-1856), falecido bem jovem, promessa tão vigorosa 
quanto Casimiro de Abreu; Dias Carneiro (1837-1896), Ribeiro 
do Amaral (1853-1927), Adelino Fontoura (1855-1884), Hugo 
Leal (1857-1883), filho do famoso Henriques Leal, romancista 
talentoso já aos 26 anos; Teófilo Dias (1857-1889), parnasiano 
de mão cheia, João de Deus (1867-1902), Tasso Fragoso 
(1869-1945), uma lista enorme e cansativa, mas 
continuemos... 

Antonio Lobo (1870-1916), Xavier de Carvalho (1871- 
1944), Inácio Raposo (1875-1944), Raul de Azevedo (1875- 
1957), que tem uma biografia de Dona Beja ainda inédita, 
Astolfo Marques (1876-1918), Maranhão Sobrinho (1879- 



1915), jornalista que brilhou na Capital Federa, Luso Torres 
(1879-1960). 

Entre os escritores do fim do Século XIX cuja importância 
deva ser ressaltada, encontramos Costa Gomes (1880-1916), 
Domingos Barbosa (1880-1946), contista, romancista e 
cronista de peso, Laura Rosa (1884-1946), cujo nome é uma 
legenda na educação, Correia de Araújo (1885-1951), Teixeira 
Mendes (1885-1927), outro educador de renome, Antonio 
Lopes (1889-1950), José Silvestre Fernandes (1889-?), 
Clarindo Santiago (1893-1941), Joaquim Luz (1893-1945), 
Oliveira Roma (1894-1944), Raimundo Lopes (1894-1941), os 
irmãos Otoniel (1896) e Newton Beleza (1899), Carlos Alberto 
Nunes (1897) e Assis Garrido (1899-1971). 

Novo século à vista, mas a memória continua farta de 
olvidos, curta, curtíssima. Aí vem Ribamar Viana (1904-1984), 
Mário Meirelles (1915), Bernardo de Almeida (1896-1979), 
professor emérito, romancista que enriqueceu a bibliografia de 
Manuel Bequimão com um belo romance; Wolney Milhomem 
(1927), Rodrigues Marques (1929), Luís Costa Lima (1937) e 
ademais tantos, tantos nomes, que daria para fundar mais de 
uma "Academia dos Esquecidos". 

A poesia maranhense, então, merece um capítulo a parte, 
pois que com Bandeira Tribuzi - poeta da cabeça ao dedão do 
pé - recuperou a identidade poética sufocada por expoentes 
pré-românticos, românticos, simbolistas, parnasianos e outros 
"ismos" antes citados, resumindo no seu modo de versificar 
uma espécie de Pós-Tudo. 

Sem me deixar subornar pelas unhas de caranguejo 
gratinadas, acompanhadas do sabor bávaro da Cerma Pilsen 
estupidamente gelada, lembro os nomes atualíssimos de Nauro 
Machado e de José Chagas (para mencionar só os expoentes 
que permanecem em São Luís). En passant, cito ainda Ferreira 
Gullar, Lago Burnett, Manoel Caetano Bandeira de Mello, que 



de fora sustentam com um ritmo alucinante de publicações a 
presença constante nas livrarias e colunas literárias. 

O resultado dessa poesia atuante consolidada a partir de 
Bandeira Tribuzi resulta no aparecimento de valores novos, 
mais comprometidos com a arte poética, entre os quais se 
destaca Bacelar Viana (1938-1982), poeta de enorme 
sentimento e paixão pela terra, demonstrados de vez por todas 
após a publicação póstuma de "Clamor de São Luís". 

Outro nome que se firma em definitivo na poesia de hoje 
é o de Luiz Augusto Cassas. Após a saída de "A paixão 
segundo Alcântara", a crítica, que já havia se pronunciado 
favorável em trabalhos anteriores, aponta-o não como 
promessa, mas consagrada realidade, mercê da qualidade de 
sua poesia, que mereceu amplos elogios da comunidade 
literária do Maranhão e algures. 

De Bandeira Tribuzi as Edições Sioge promovem a 
editoração esperada das obras completas, ajuntando o que 
estava disperso. Na novela "Da conveniência de fazer-se um 
deputado conveniente", se revela o lado desconhecido do 
poeta: o prosador e arguto comentarista político que faz da 
província o cenário microcósmico do coronelismo crónico que 
subsiste no interior do Brasil. 

Este poeta, que sempre manteve o prosador na 
obscuridade, aparece mais sólido na peça "Rosamonde - O 
touro da morte", faceta de um mundo que a ele não era 
totalmente desconhecido: o teatro. Também um terceiro 
volume desse lançamento reúne as poesias que compõem 
"Tropicália - Consumo & Dor", cuja unidade temática dá mais 
aparência de um longo poema, posto que em todo o volume o 
poeta em plena forma aparece inquirindo e questionando a 
modernidade de tudo, em confronto com elementos líricos 
marcados já pela perenidade. 



O choque do homem com o agressivo presente e o 
incognoscível futuro encontra o apaziguamento possível na voz 
do poeta. 

A vasta e volumosa produção de Nauro Machado não 
interfere, em absoluto, na qualidade da alta poesia que exerce. 
Em plena maturação, humana e poética, os mecanismos 
construtivos de seu trabalho (aquilo que alguns antiquados 
insistem em chamar "inspiração"), obedecem a rigorosos 
critérios e conceitos que norteiam toda a sua obra. 

"Antologia Poética" (1980), "O calcanhar do humano" 
(1981), "Apicerum da clausura" (1985), são exemplos 
magistrais que confirmam, de maneira singela, mas sólida, o 
labor poético para o qual Nauro Machado vem concentrando 
todas as teclas da sua sensibilidade. 

Joaquim Itapary, poeta e cronista semanal no Estado do 
Maranhão, membro da Academia Maranhense de Letras, 
publicou inúmeros livros, entre os quais, "Do Incerto Ócio" 
(poesia); "A falência do ilusório" (ensaio); "Sob o sol" e 
"Crónicas tapuiranas" (crónicas) e a novela "Hitler no 
Maranhão", de cunho fantástico-realista, seguindo as pegadas 
de Garcia Márquez e Vargas Llosa. 

Contrição 

Eu pecador contrito me confesso 
de joelhos sobre lisas cantarias 
bato no peito e pecados meço 
cometidos em ti noites e dias. 

Cubro a cabeça e em solenidade 
busco o perdão de ruas e janelas 
lavo o espírito nas fontes da cidade 
virgem de cal azeite e pedras belas. 



(in Do incerto ócio) 



Vida 



Onde está a densa tristeza 
que tanto em mim demorava, 
ígneo punhal do peito dentro, 
qual noite de negro ônix? 

Levou-a da madrugada a chuva, 
tornou-a orvalho nos rebentos verdes, 
pérolas de prata na bruma da manhã, 
colorindo flores no jardim do dia. 

Lavar-me nesse orvalho devo agora, 
banhar meu rosto nas gotas do relvado, 
plantar mil árvores para proteger-me 
do duro sol da humana iniquidade. 

Ao fim do dia à casa regressar, 
íntegro, integral alegre, 
do despropósito da tristeza certo, 
que apesar da vida a vida vale 
e vale mais que o pesar da vida. 

(in Do incerto ócio) 

Do poeta José Chagas a Sioge promoveu o lançamento de 
alentado volume contendo a "Poesia reunida (1955-1979)" 
desse importante escritor maranhense por adoção. Um volume 
imperdível para aqueles que amam a poesia! Na sequência 
cronológica, que somente o tempo implacável pode determinar 
com sua irreversibilidade trágica, ressurge vigoroso o José 
Chagas panfletário, cordelista, humorista fino e satírico em "0 
discurso da ponte" (1959) e "0 caso da ponte de São 
Francisco" (1964), agora mais comprometido com o fazer 
poético-político. 0 poeta social. 0 poeta do palanque. 0 poeta 
do discurso. 



O rio parte em duas 
a cidade com seu povo 
e a ponte liga as ruas 
e as conversas de novo. 

É o rio posto entre 
pernas pelas anáguas 
como se de humano ventre 
corressem suas águas 

e o rio entre esbeltas 
coxas e saias 
perseguindo deltas 
e obscuras praias. 

(A ponte em função do pecado, in 0 discurso da ponte) 

Difícil o poeta repetir em produções iguais aos volumes 
em pauta, eis que novos rumos ditados pelo consequente 
exercício poético raras vezes darão chance de o autor 
(re)pisar suas próprias pegadas. 

e até que o rio 

se revele raso 

a água é um desafio 

contra rocha e acaso. 

(0 rio visto da ponte, id. ibid.) 

Um rio que banha 
de ouro uma ilha 
mas que fere a entranha 
da terra e a humilha. 

(in 0 caso da ponte de São Francisco - III) 

A ponte foi caso de política e de polícia. Pegou-se a 
verba para construí-la e a única coisa que se fez foi o 



esqueleto de madeira e algumas fundações das pilastras. A 
ponte? Babau! 

- Papai para ver a ponte 
de São Francisco, como é? 

- É fácil, meu filho, aponte 
para longe e tenha fé, 

que a ponte sai do infinito 
como em sonho ou pesadelo. 
Mas seu olho estaria fito 
no monstro sem percebê-lo. 

Ela surge de repente, 
mas de repente se esvai. 
Ela é presente e ausente... 

- Eu não entendo, papai. 

- Meu filho, você é novo 
para entender os mistérios, 
as sutilezas de um povo 
com seus múltiplos critérios. 

A ponte surge de tudo. 
Às vezes surge de nada. 
Mas, meu filho, eu não o iludo 
com essa história atrapalhada. 

Surge a ponte até do centro 
de nossa alma tristonha. 
Nós temos a ponte dentro 
da nossa própria vergonha. 

Nós todos a arquitetamos 
com omissão ou apoio, 
porque nunca separamos, 
na vida, o trigo do joio. 



Cada um de nós fez um pouco 
dessa ponte inexistente, 
permitindo a um mundo louco 
dominar a nossa gente. 

O Maranhão tinha outrora 
só gente honesta e capaz. 
Mas hoje apenas vigora 
a lei do que rouba mais. 

Nem mais se segue o evangelho 
que ainda agora se apregoa-' 
o "rouba mas faz" do velho 
lá da terra da garoa. 

Fazer qualquer coisa é crime. 
Roubar não é nenhum mal. 
O próprio tempo redime 
toda lunfa nacional. 

Basta apenas que ele esteja 
do lado forte, no instante 
de começar a peleja 
da pulga contra o elefante. 

(Duas gerações conversam em torno da ponte, in 0 caso da 
ponte) 

Claríssimo exemplo de um veio poético / satírico / 
político, explorado até as últimas consequências com extrema 
propriedade. Note-se como José Chagas domina com maestria 
insuperável o verso curto e o contínuo namoro com as rimas 
sem arestas, redondas. 

Mais maduro, mais voltado às revelações íntimas e 
intimistas, é esse o José Chagas de "Cem anos de infância" ou 
"0 poeta e o rio", último opúsculo publicado. Rasgando a 
roupagem dos oito aos oitenta anos, desde a infância 



imperdida até a madureza que ora vive, o poeta resolve 
revelar a alma, mostrar o coração, num memorialismo infinito 
que todos um dia teremos de fazer. 

0 que parece mistério é o tema, a volta do rio como 
personagem importante, os elementos perdidos nos intrincados 
labirintos da memória, anos e anos a fio, até que um dia se 
materialize na alvura do papel. 

O Rio é real 

sua água é dura 

tão dura que fez a ponte 

sua água alicerça um navio 

supre as raízes da vida. 

(in 0 rio visto da ponte) 

Nos 48 sonetos que compõem "Cem anos de infância" o 
rio corre não pelo lento rumo que o leva ao mar, mas pelo leito 
que enfeita a entrada da vida - mais precisa - de uma vida 
específica, clara, existida. É o rio, a "água de paciência 
refletida", água "cheia de fé, [que] toda manhã sussurra aos 
ventos, a rogar por nós". 0 poeta se incorpora às águas como 
parte que dela é, como "irmão das águas" <ò nas águas do rio 
busca desesperada resposta para as inquirições fantásticas que 
a infância passada e presente insistem em fazer. 

Rio em lirismo, rio onde flutua 
a harca que conduz a poesia. 

Quanto mistério rola sobre a tua 
lâmina aberta ao sonho que te guia. 

(in A água concebida) 

"Teu poeta bebe desta água pura", para poder cantar de 
como as formas do rio se transfiguram em ente misterioso, 
lendário, que nem o ser humano mesmo, que nem a gente viva, 



dessa que passa diariamente ante nós. A vida passa e repassa, 
"cem anos passam como um rio passa, / pois que o tempo é 
também água corrente" - e o poeta vai navegando nas 
profundas águas do rio para ter a medida do tempo-espaço, do 
curto tempo de vida. O rio não morre, o rio é perene em 
contraste com a temporalidade humana, "o poeta morre em 
São Luís, / triste por não morrer como queria". 

Inebriado pela poesia e pelo generoso licor de jenipapo, 
degustando picantes casquinhas de siri recheadas, prossigo no 
amável labor de revisitar os encantados versos são-luisenses 
que fluem como as águas que circundam a cidade. 

(...) 

e sob ela passam as águas 

e o rio fica. passo -me em águas 

e rio fico. E, de repente, 

é como se num espelho mágico 

(mágica lanterna) com as águas 

fossem transcorrendo as coisas,. As pessoas, 

pedaços de mim e alheios, 

coisas pessoas, eu, eles havidos 

mas estranhamente combinados 

em outras formas de ser (mos) 

pessoas, coisas, eu, eles. 

(Meditação da ponte, in Tropicália - Consumo & Dor) 

Apesar do discurso afim, aparentado tal e qual os demais, 
não é desta vez a voz de Carlos Chagas que se faz ouvir e sim 
a de Bandeira Tribuzi. Falar da poesia de Bandeira Tribuzi, do 
que ela representa para a literatura maranhense, é cair no 
vasto mundo do lugar-comum. 

A poesia lá em São Luís não seria a mesma sem o 
importante aporte concedido em vida e pela vida desse poeta. 
Ainda hoje se procura reunir seus trabalhos esparsos e depois 



dessa juntada é que poderá se fazer uma avaliação mais 
ampliada de tudo que representou a existência literária de 
Bandeira Tribuzi para o Maranhão e por extensão para a 
literatura de língua portuguesa. 

É como se o poeta se mantivesse circulando pela 
redondeza em carne e osso, tal a influência que inda hoje tem 
o seu trabalho. Essa vigorosa influência - que é forte porque a 
poesia de Bandeira Tribuzi também é forte - acaba por se 
consolidar com o tempo e, se perenizando, dificilmente desfará 
a aura de mito que já cerca o poeta. 

Daí sua importância para a literatura maranhense, talvez 
mais importante que os grandes nomes , por exemplo, de 
Josué Montello e Odylo Costa filho, que estes não se cogita 
mais da naturalidade, nomes nacionais que são. Tribuzi criou 
raízes e quanto mais distante estiver em matéria, mais 
arraigada estará à influência do seu dizer poético no contexto 
literário da terra em que nasceu, viveu, morreu. 

E fez- se em rio e transformou- se em prado 
o que desfeito no prado e no rio 
transformou o pesadelo em sonho alado 
e transformou a matéria em puro cio. 

(Soneto, in Apicerum da clausura, 1985) 

0 título do último livro de Nauro Machado (Apicerum da 
Clausura, 1985) já havia sido nome de poema saído em 0 
calcanhar do humano (1981). Que mistério cerca o poema que 
deu título ao livro? 

A vida espreita sua angústia laica, 
seu catecismo de volúpia e treva... 

Que mistério é esse que cerca o poeta e o obriga a 
tematizá-lo em noventa alentados sonhos soneteados? 



Quem saberá na treva a luz da chama, 
quem ganhará da luz essa vitória? 

Caminha-se pelas páginas de todo o volume e não se 
vislumbra a solução que explicaria o mistério. Não se desfaz e 
permanecerá o segredo mesmo após ter o poeta "vomitado" 
em todas as direções as discrepâncias que o tema estimulou. 

torna-me em natureza, ó natureza, 
capaz de guardar, na última dureza, 
a flexibilidade da emoção. 

(Soneto, in Apicerum da clausura) 

0 poeta percorre a trajetória cometária, apesar de tudo 
intimista, dentro de si mesmo, como se estivesse pisando 
pisadas calcadas nas escorregadias calçadas de São Luís após 
um longo dia,. Até que a tarde chegue anunciando a boca da 
noite. 

"Cheira a morte o crepúsculo de São Luís ". 

Arrastando-me aos tropeções pelas areias sagradas da 
praia de Olho D'água, depois de enxugar garrafa e meia da 
miraculosa tiquira de Turiaçu, tirando gosto com postas de 
pescada frita e farinha d'água de Carema, medito sobre a 
parecença entre os vários discursos poéticos aqui amostrados. 
Afinidade que serve também para demonstrar o estreito 
parentesco que existe entre aqueles que exercitam a poesia no 
Maranhão, a partir de Bandeira Tribuzi. 

Óbvia seria a temeridade ao se falar em escola, talvez 
sequer se deva falar em grupo, mas decerto trata-se de um 
conjunto de voz uníssono e como tal se expande em áreas de 
influência entre os contemporâneos estreantes. Bom sinal. 

0 legado de Bandeira Tribuzi - sem temer que essa 
palavra possa causar emparedamento (mumificação) do grande 



poeta - foi o pleno culto às estruturas poéticas cujas 
fronteiras, tanto entre si quanto com relação à própria arte, 
não as preservando de propósito, ao invés, ainda mais as 
alargou abrindo perspectivas ilimitadas no fazer poesia. 

Se na prática a poesia é assim: ampla, geral, irrestrita, 
quando o poeta assume essa consciência em geral termina por 
se enredar nas teias que delimitam suas próprias limitações - 
seja ela de foro pessoal, seja ditada pelo mundo que o cerca, 
seja resultante da fiscalização individual (essa censura que 
campeia em todos nós), seja pela cobrança exigente imposta 
pela crítica literária. 

Para Bandeira Tribuzi, enfim, quaisquer objeções que 
convivem parasitaria com a criação, devem ser eliminadas para 
que, reeducado, possa o poeta exercer plena sua atividade, 
livre de barreiras, algemas, pronto para esse "pós-tudo" que o 
desafia. Para isso serviu Bandeira Tribuzi na poesia 
maranhense. 

Esse posicionamento serviu para nivelar a poesia 
maranhense ao caráter nacional, também com a praticada por 
autores de outras regiões, como por exemplo, à de Ledo Ivo, 
Moacyr Félix e Affonso Romano de Sant'Anna, para citar 
somente alguns. 

Uma linguagem que trespassa límpida, dando um grande 
salto para a escuridão, foi a colaboração que a poesia 
continental deu, contrapondo-se ao cerceamento da liberdade 
(de várias liberdades, inclusive literária), ocorrido em várias 
nações latino-americanas, mormente no Brasil. Esse grande 
vácuo que se formou então foi ocupado pela "geração 
mimeógrafo" e pelos alternativos. Tornar-se literato era se 
tornar marginal. 

Em consequência se formou um verdadeiro cu-de-boi 
(para usar expressão bem maranhense) na poesia. Mas, 
passado o pesadelo, retomadas as premissas democráticas, 



entre elas a liberdade de pensar (ainda que precária), também 
a poesia tornou aos eixos: quem resistiu à malha fina da 
história passou no vestibular poético, quem não passou teve o 
seu momento de glória efémera e ora repousa no famoso 
"limbo do esquecimento". 

Pois quando o céu clareou, passada a turbulência, os 
poetas maranhenses surgiram incólumes do desastre com uma 
elevada poesia de fala clara, límpida, cristalina - uma oração 
que vara o tempo sem arranhões atropelando todos os ismos 
académicos mais elaborados. Esse mesmíssimo exemplo vai 
passando, assimilado pelas gerações que chegam, para ir aos 
poucos tomando conta do espaço deixado por aqueles que - 
missão cumprida - viajam novos rumos. 

Antes de falar em Luís Augusto Cassas e seu "A Paixão 
segundo Alcântara", umas poucas linhas exige o livro póstumo 
de Bacelar Viana (1938-1982), médico que, segundo aparenta, 
escrevia poesia de gaveta - mostrada só a alguns privilegiados 
e/ou publicada esparsa, como as nuvens de São Luís (dois 
volumes publicados: "Elogio da rosa" e "Três evocações" - 
nada mais). 

Porém o que mais impressiona nesse ajuntamento de 
versos espontâneos é justo a primeira parte do pequeno 
volume que, afinal, acabou por enriquecer a obra "Poemas de 
São Luís". São dez poemas que, pela unidade temática, só eles 
poderiam formar um único volume, denso, crítico. A poesia de 
Bacelar Viana é simples, direta. Os artifícios que usa como 
recursos poéticos são capazes de ser reconhecidos por 
qualquer leitor de ônibus. O poeta clama pela cidade tombada, 
luta contra a violência, as contradições que as mudanças 
trazem a reboque. E apela: 

São Luís, São Luís, faze um confiteor, Princesa, 
Para um pouco para pensar. 
Não te enredes na trama 
Dos que te querem mudar. 



Mantém tua alma intocada 
Não te deixes conspurcar. 
Tens de crescer para todos, 
Não te deixes enganar. 

(in Clamor de São Luís) 

0 diálogo, mais que um colóquio, é pedido de socorro em 
prol dos mais desvalidos. Àqueles que sobrevivem à margem, 
nos alagados, nos beirais do mangue, aonde é difícil ou 
impossível à literatura chegar, Bacelar Viana canta: 

Circundam a velha ilha qual estranho 
E pegajento colar de figas e bentinhos. 

(...) 

Já viram, vocês já viram 
O Candido sorriso das crianças, 
Alegres, descontraídas, 
Cheias de vermes, desnutridas. 

(...) 

São pálidas, enfermiças, mas não tombam, 

Mourejam dia e noite, indómitas e frias. 

São humanos restos inidentificáveis 

Que atendem - oh! paradoxo! - por nomes, como nós. 

(in A saga das palafitas) 

Nesse diapasão peculiar o poeta segue o ritual da 
denúncia: "0 Evangelho da cidade"; "0 sombrio bazar do 
meretrício"; "Um rio diferente do Bacanga". Toda a cidade 
feia perpassa pela palavra do poeta. São Luís tem essa magia: 
ninguém faz poesia impune, sem escalavrar suas ruas, sua 



gente, seus modismos de cidade única. Com Bacelar Viana 
também assim foi, profética: 

Ah! Cidade querida, teu Poeta 

Cantou-te tanto que o canto é sua mortalha. 

(in Louvação de São Luís) 

De Luís Augusto Cassas, desde o aparecimento de 
"República dos becos" (1982) a crítica teve preocupação de 
ressaltar que se tratava mesmo de revelação poética, não 
apenas promessa. Sobre "A paixão segundo Alcântara", 
Antonio Houaiss observa que (o livro) "parece provir de 
unidades heterodóditas, que tratam de matérias divinas e 
humanas como se nada tivesse com a paixão ". 

Realmente, se quanto à unidade se pode levantar alguma 
objeção e questionar se a mesma foi conseguida, no restante 
se mostra edifício de perenidade garantida. Aqui e ali um 
poema provoca um interregno, um respiro, para depois voltar 
ao tema com a mesma gana. 

"O poeta Luís Augusto Cassas faz o necrológio de 
Alcântara". As palavras acuradas de Nonato Masson deixam a 
constatação de que "a poesia de Cassas (repercute) como 
nênia da cidade morta ". 

Mas não só a cidade morre: tudo morre em Alcântara, os 
sentimentos fenecem, as pedras seculares desmoronam, a 
história se desfaz em pó, até o amor morre: 

Quando o amor acaba 
desmorona se a casa. 
Inútil tentar restaurá-la-' 

(...) 

Inútil o amor e a casa 



Quando um dos dois desaba. 



(in Área tombada) 

Entre roedores e predadores o poeta se faz presente, se 
intromete para identificar o arrasamento material e imaterial, a 
ruína da alma. Remoendo o passado, roendo o presente e o 
futuro. 

(...) 

Já roemos nossa esperança 
livros tradições museus 
memórias lembranças retratos 
pés-de-cama caibros ratos 

amanha roeremos 
vossos ossos. 

(in Manifesto dos cupins) 

A "nênia da cidade morta" a que alude Nonato Masson na 
orelha é na verdade um retrato da destruição, destroços do 
que se pretende salvar. 

Oh Verônica 

enxágua o alvo sudário em tuas lágrimas cristalinas 

para que desapareçam os espinhos 

cravos estampados 

a última gota de sangue 

o semblante ferido 

crucificado 

desta cidade. 

Oh Verônica 

rasga o alvo sudário 

que nem as lagrimas copiosas ou as águas do Atlântico 
conseguirão enxaguar o sangue 



a dor estampada 
o semblante ferido 
o calvário 
desta cidade. 

(in Poster) 

Impedindo, pois, que a poesia se transforme em coisa, 
num estereótipo globalizado, ode pasteurizada, igual a tantas 
epopeias no mundo, os poetas de São Luís fincam o pé na terra 
querida e - daí sim - partem para universalizar seu ritmo. 

Exemplo dessa riqueza é Odylo Costa filho, que, mesmo 
deixando a terra natal rumo ao sucesso da cidade grande 
jamais a esqueceu. São dele estes últimos versos: 

Não cantarei telhados impossíveis, 
telhados de ar erguidos no ar vazio 
mas humanas feituras, elegíveis 
contra a chuva, o sol quente e o vento frio. 



(in Os telhados) 
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Quem. chega a São Luís 
após a demorada ausência 
de mai=. de vinte anos 56 sur- 
preende com a dinâmica de 
uma cidade anciã que ressurge 
em tenlãcutos modernos. As 
velhas ladeiras ainda eslao lá, 
-das cam a mesma pedra- 
cada vez mais escorrega- 
pâs as sempre abundan- 
chuvaradas de abri!, entre- 
meadas de límoe lodo Osan 
liyos casarões ainda mantém 
se orgulhosas do vigor COIn 

chuvarada-; drt abril, <'.r\Y:>.- 
meadas de limo e iodo. Os an- 
tigos casarões ainda mantêm- 
se orgulhosos do vigor com 
que foram erguidos, paredes 
encobertas, ora da cartazes pu- 
blicitários ora de propaganda 
eleitoral, conservam os mes- 
mos azulejo 5 seculares que liíe- 
rain a cidade famosa , Os telha- 
dos de outrora servem de jardi- 
neira natural onde o lodo acu- 

mcrites plantadas pelas andori- 
nhas, bem-te-uis e rolinhas que 
por aíl transitam e se aninham. 

Pois, desde as telhas colo- 
niais — que da borda das co- 
berturas muitas vezes ofuscam 
com sua beleza a azulejaria — 
ate o pê das paredes úmidas 
vazadas, com a rebocadura fe- 
rida a mostrar pedaços de can- 
tadas estereolomizadas, tudo, 
tudo ainda recende a passado, 
um passado que a S3o Luís 
moderna, que cresce distante 
mas às vezes se infiltra, não 
consegue sufocar. Alvíssaras^ 

Dessa necessidade de reco- 
lher migalhas do passado re- 
cente (pois lá se vâo apenas al- 
gumas poucas décadas de au- 

o hálito do chão umedçcido 
pelas constantes chuvas, do 
saciar-se com os sabores singu- 
lares das frutas tropicais — e 
haja sapola. pequi, pitomba, 
juçara, murici, cupuncu, buriti 
— desse matar a fome e sede 
de temperos bem sáo 
luisenses, desde o cachorrO- 
quente de carne moída, are 
iguanas finas como □ airo/- 
com-euxã, sururu ao leirç -de- 
cora, torta de caranguejo e o 
mais, tudo bem acompanhado 
do molho de pimenta-de- 
chtíiro e de uma AÍJndérra de ti- 
quira da mcirlnga — só poderia 
consumar-se com a cata de 
idênticas informações poéticas 
capaz de fartar a ânsia devora- 
dora de Um liteio maníaco fer- 
voroso e juramentado. 

Eia pois, sigamos ««citados 



poios camarões Iritos da Praia 
Grande e pela refrescante infu- 
são de pega-pinlo em busca 
dos redutos onde se escondem 
os contemporâneos daqueles 
escrevedores que conseguiram 
em priscas eras o memorável 
leito de se lazer balizar a terra 

silelra. Pior foi depois: o 
cognome elogioso terminou, 
com o tempo, por se transfor- 
mar num pesado fardo, uma 
alegoria para muitos fantasio- 
n. nlnr nm iinm.iiln i,.mn 
cognome elogioso terminou, 
com o tempo, por se transfor- 
mar num pesado fardo, urna 
alegoria para muitos fantasio- 
sa; pior, em seguida urrou 
terrível apodo, fazendo com 
que aqueles que ousaram tri- 
lhar os espaços literários tives- 
sem que carregá-lo estoica- 
mente Ou en.150 o abominavam 
para todo o sempre. 

Os verdadeiros amantes 
das letras, porém, aqueles in- 
defectívels visitadores das livra- 
rias e deditógrafos notívagos, 
pouco ligavam para os xinga 
dores que transfiguraram o 
Atenas em rtpenm h mantendo 
o ritmo construtivo da sua par^ 
ticipação na história HterSriá do 
Pais. mesmo ilhados por sua 
própria gente. Com efeito, é 
extremamente difícil lazer-se 
arte com tantos eflúvios negati- 
vos, mas em nenhum momen- 

apresentou sinais de fmqueza 
ou tísmaecimento. Isolamento 
sim, g. por ser ilha. necessitada 
volta e meia de liberar tufos de 
elementos dos quais è forma- 
da; e estes, por sua vez, 
atracartdo-se em terras alheias 
ali vingavam, floriam H frutifica- 
vam. 

Do mesmo modo que a li- 
berdade no Brasil passa obriga- 
toriamente por Manoel Bequi- 
mão, a História da Literatura 
Maranhense há de passar por 
Antonio Pereira (1641-1702), 
autor de um primeiro vocabu- 
lário da língua brasílica; peto 
Padre Gabriel Malagrida (1689- 
1761). estrangulado e sacrifica- 
do pelas infernais labaredas da 
inquisição lusitana. Mas só a 
partir do Século XVIII a litera- 
tura maranhense cresceu de tal 
forma que passou a igualar-se 
com escolas europeias tradiclo 
nais, Nomes da. terra 
destacavam -se no cenário das 
leiras e das ciências. Historia- 
dores, poetas, romancistas 
oriundos de cursos e estudos 
nas universidades estrangeiras 



elevavam o nome das letras 
maranhenses. Odorico Mendes 
(1799-1864), João Francisco 
Lisboa (1812-13631. grande re- 
cuperador da História do Maia- 
nhSo. Cândido Mendes de Al- 
meida (1818-lSSl), patriarca 



poeta do rndianlsmo. Henri- 
que Leal (IHffi 1885), W 
sândrade 0833- 1902), heróico 
autor do Guesa Errante, pré- 



potjta do indi-juisme. I lenr. 
ques Leal (1828-1885). Sou- 
:;áivU.-.,!ti .1.-:.; • rõic . 

autor do Guesa F.rrante. pré- 
história do modernismo, Joa- 
quim Serra (1838-1888), muJti- 
facetado que necessita uma re- 
visto e reedições, os irmgos 
Arthur (18554908). Aluísio 
(1857-1913) e Américo Aceve- 
do |1863-19ffli). esie Cltlmo 
prematuramente desapareci- 

lentoso literato, Raimundo 
torreia (1859-1911), Catulo da 
Paixão Cearense 11863-1946). 
o poeta íerrqrtejo que teve a 
ousadia de Cantar serestas nos 
salões sociais da época (uma 
heresia), Nina Rodrigues 
(1862-1906), cientista de reno- 
me cuja; descobertas levaram 
o nome do Brasil à respeitável 
comunidade Científica mundiai, 
precursor dos estudos sobre o 
neyro brasileiro, Coelho Neto 
(1864-1934) e- Graça Aranha 
(1868 1931), cormrque teve o 
desplante de romper com a se- 
nhoraça Academia Brasileira 
de Letras e apoiar um grupo de 
rebeldes que estabeleceram os 
fundamentos do modernismo 
em 1922, Dunshee de Abran- 
ches (I86-7-1941), outro histo- 
riador cujo trabalho até hoje é 
altamente considerado, Vespa 
siano Ramos (1844-1916) , Vi- 
riato Correia (1884-1967), 
Humberto de Campos [1886 
1934), Fran Faneco [1894- 
1952). lusitano de nascimento 
e maranhense de coração, As- 
tolfo Serra (1900-1979). Com 
tantos nomes célebres no cos- 
tado, a responsabilidade do es- 
critor multip3ioa-se desespera 
dam ente Os contemporâneos, 
pelo que se vê : sequer toma- 
ram conhecimento de tal difi- 
culdade, donde se dedus que o 
talento literário do maranhense 
é inato Nomes vários mais re 
centemente continuam contri 
buindo pata manter a Atenas 
Brasileira em constante desta- 
que: Oswaldino Marques 



Salomão Rovedo 



(1916) , Manoel Caetano Ban- 
deira de Melo [1918), Ribamar 
Galiza (1915), Josué MonrelEo 

(1917) , Franklin de Oliveira 
(1916), Odylo Costa, filho 
(1914-19791. sáo. entre outros, 
grandes nomes da literatura 
maranhense atual. Alguns de- 
les sequer necessitaram sair da 
sua terra para apontarem como 

É°o caso de João Mohana 
[1925). sacerdote de compro- 
vada vocação para as letras. 



nomes literários de expressão. 
Ê o caso de João Mohana 
(1925), sacerdote de compro- 
vada vocação para as letras, 
Domingos Vieira Filho (1924- 
1982), folclorista, autor do úni- 
co dicionário de expressões 
maranhenses moderno. Ban- 
deira Tribuzi [1927-1977), pilar 
da moderna poesia do seu Es 
tado, CarEos Cunha (1933). 
mantém ria crítica literária o 
permanente exercício da estri- 
ta, Jomar Moraes [1938), cuja 
rrajetória nas letras iembra □ 
paciente trabalho musical de 
Um Saint-Saens, além do tra- 
balho quase braçal de recapitu- 
larão dos valares esquecidos, 
reconstrução mais que neces- 
sária para que as gerações 
atuais reciclem seus conheci- 
mentos, domar Moraes, tnals 
merecidamente que ninguém, 
hoje ocupa os cargos de Presi- 
dente da Academia Maranhen- 
se de Letras e de Secretário de 
Cultura, Ribamar Carvalho 
[1923), José Chagas [1924) e 
Nauro Machado (1935), nomes 
Vivos e aki antes da poesia ma- 
ranhense, contemporâneos do 
mesmo grupo que saiu de Sâo 
Luís para o Sul, mantendo ele- 
vado o nível de representativi- 
dade e a força da literatura ma- 
ranhense, Lano Burnett 
(1929). José Sarney (1930), 
optante da vida potftlca em de- 
trimento da literatura, Ferreua 
Gullar (1930). o poela estiado 
que jamais se afaslou das suas 
origens, José Loureiro (1932), 
romancista, repórter, fundador 
do sindicalismo na classe dos 
escritores, toda uma geração 
enfim situada num espaço bem 
claro do tempo. 

Não fosse a memória mais 
pródiga em esquecimentos que 
relembram entos, a literatura 
maranhense teria maior ex- 
pressividade. O trabalho de re- 
cuperação dessa lembrança e 
do passado COUbe mais uma 
ve£ a Jomar Moraes e essa 
continuidade (ja que suais no- 



vas ocupaç-oes niio permLle.ni 
continuar), deve ser encetada 

tos nomes ainda andam esque- 

líteratura brasileira. Frederico 
José Correia (1817-1881), Sab- 
bas da Costa [1829-1874). rO 
mancista que merece uma rea- 
valiação de sua obra. Maria Fir 
mina dos Reis [1825 ? ), que 
deve ler estudada sua posição 
na literatura feminina, Marques 
Rodriuues (1826-? ). Eucli- 
des Faria (1846-1911). Celso 
Magalhães (134.9 1879), pre- 
cursor dos estudos sobre o fol- 
clore co tu o amigo e compa- 
nheiro Silvio Romero. Gentil 
Homem de Almeida Rraaa 
( 1 S3S-1 S76) . t ra n ro de Sá 
(1S36-1S56). falecido bem Jo- 
vem, promessa tfio vigorosa 
quanto Casimiro de Abreu, 
Dias Carneiro 11837 1896), Ri- 
beiro do Amaral (1353-1927), 
Adelino Fontoura (1855-1384), 
Hugo Leal [1857-lfl83|, filho 
do famoso Henriques Leal. ro- 
mancista talentoso já aos 2G 
anos, Teótílo Dias [1857 1389), 
parnasiano de mão-cheia, 
João de Deus [1367-1902). 
Tasso Fragoso [1S69-J945), 
uma lista enorme e cansativa, 
mas continuemos. . Antonio 
Lobo (1&70 1916), Xavier de 
Carvalho [1871-1944), [uacio 
Raposo (1375-1944), Raul de 
Azevedo [1H75-Í957), que lera 
uma biografia sobre Dona Beija 
ainda inérilla, Aslolfo Marques 
(1376-1918), Maranhão Sobri- 
nho (1879-1915). Luso Torres 
11879-1960). 

Entre os escritores do fim 
do Século XIX. cuja importân 
cia deve ser ressaitada, eocón 
tramas Costa porn^j (133 

Entre os escritores dó ! 
do Século XIX, cuja importân 
cia deue ser ressaltada, encon- 
tramos Costa Gomes (18S0- 
1916), Domingos Barbosa 
[1881M946). contista, roman- 
cista e Cronista de peso, Laura 
Rosa (1884 1976) , cujo nome 4 
uma legenda na educação, 
Correia de Araújo (1885-1951), 
Teixeira Mendes (1885-1927), 
outro educador de renome, 
Vieira da Silva (13S7-194u), 
Antonio Lopes (lfíS9 195[l), 
José Silvestre Fernandes 
{1S89-? ), Clarindo Santiago 
(1893-1941), Joaquim Luz 
(1893-19451, Oliveira Roma 
(1894-19441, Raimundo Lopes 
(1894-1941). Os irmãos Otoniel 
( 1896) e Newton Beleza (1S99) , 
Carlos Alberto Nunes (1897) e 
Assis Garrido [IS99-1971J. 

Novo Sáculo à vista mas a 
memória continua farta de olvi- 
dos, curta, curtíssima. Aí vêm 
Ribamar Viana ( 19(14- 1 984) . 
Mário Meirelles (19(5). Bernar- 
do de Almeida (1896 1979), 
professor eméTÍto, romancista 
que enriqueceu a blbliorjralia 
de Manuel Bequttrlão com um 
belo romance, Wolney Milho- 
rnem (1927), Rodrigues Mar- 
ques (1929), Luís Costa Lima 
(1937) e tantos, tantos nomes 
que daria para fundar uma "A- 

:'rl:.k J TNiy dí>:'i Lí' |U .Vi li 

A poesia maranhense, en 
tão. merece Din capitulo à par- 
te, pois que com Bandeira Tri- 
buzi — poeta da cabeça ao de- 
da"o do pé — recuperou a Iden- 
tidade poética sufocada pelos 
expoentes pré -românticos, ro- 
mânticos, simholisras, parna- 
sianos e outros "isrnos" ante- 
riormente citados, resumindo 
no seu modo de versificar uma 
espécie de Pós Tudo 

Sem me deixar subornar 
pelas unhas de caranguejo gra- 
tinadas, acompanhadas do sa- 
bor bãvaro da Cerma Pilsen es- 
tupidamente gelada, lembro os 
nomes atualíssimos de Mauro 
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Machada e José Chagas (para 
mencionar somente 05 ex 
poentes que permanecem em 
São Lub). En ptrssortf cito ain- 
da Ferreira Gullar. LaflO Bur 
neit, Manoel Caetano Bandi 
ra de Mello, que de loca si 
tentam com um ritmo alucina 
ta de publicações a presença 
constante nas livrarias e colu- 
nas literárias O resultado dessa 
poesia atuante consolidada a 
partir de Bandeira Tribuzi resul- 
ta no aparecimento de valores 
novos mais comprometidos 
com a arte poéLica. entre 05 
quais se destacam Bacelar Via- 
na (1938- 1982), poeta de gran- 
de sentimento e paixão pela 
gente e pela tetra, demonstra- 
dos definitivamente após a pu- 
blicação do póstumo JI Clamor 
de SSo Luís" 

Outro nome que se firma 
em definitivo na poesia de hoje 
é o de Luiz Augusto Cr 
Após a saída de 'A Paixão Se 
g u ndo A tcã nrara" , a crítica , 
que j§ se havia pronunciado Ea 
voravelmente em seus traba- 






mico do coronellsmu crónico 
que subsiste no Interior do Bra- 
sil. Este poeta, que sempre 
manteve o prosador na obscu- 
ridade, aparece mais solido na 
peça "Rosamonde — O Touro 
da Morle", [acela de um mun- 
do que nao lhe era totalmente 
desconhecido: o teatro, Tam- 
bém um terceiro volume desse 
lançamento reúne poesias que 
compõem "Trapicálta — Con- 
sumo &. Doi'', cuja unidade te 
mática dá mais a aparência de 
um longo poema, pais em todo 
o volume o poeta em plena for- 
ma aparece inquirindo e ques- 
tionando a modernidade de tu- 
do, em confronto com e-iemen - 
tos lítico^ marcados jS pela pe- 
renidade O choque do ho- 
mem com o agressivo presente 
è o incognoscível futuro encon- 
tram o apaziguamento possível 
na voz do poeta . 

A vasta e volumosa produ- 
ção de Nauro Machado na\o in- 
terfene, absolutamente, na 
qualidade da alta poesia que 
exerce Em plena maturação, 
humana e poética, os mecanis- 
mos coiiLlrutivos do seu traba- 
Iho (aquilo que alguns antiqua- 
dos insistem em chamar ''inspi- 
ração") obedecem a rigorosos 
critérios e conceitos que nor- 
teiam sua obra. "'Antologia 
Poética" (19SÍÍ)). "O Calcanhar 
dn Humano" Í19S1). "Apice- 
rum dia Clausura" (1985Í, sâo 
exemplos magistrais que sã 
confirmam, de maneira singe- 
la, o labor poético para o qual 
Nauro Machado vem concen- 
trando todas as teclas da sua 
sensibilidade. 

Do poeta José ChagBS a 
Sioge promoveu o lançamento 
de alentado volume contendo 
a "Poesia Reunida" {1955- 
19791 desse importante escritor 
maranhense [por adução] . Um 
volume imperdível para aque- 
les que amam a poesia! Na se- 



quência cronológica da produ- 
ção literária, que somente o 
tempo Implacável pode deter- 
minar com sua irreversibilidade 
ttSgita, ressurge viyóruso o Jo- 
Climas p;ml"letíii , -'; 1 covddii- 
ta, humorista fino & satírico de 
"O Discurso da Ponie' f (155^1 e 
"O Caso da Ponte de SSo 
Francisco" Í1964). então mais 
comprometido com o fazer 
poético e político. O poeta so- 
cial. 

"O rio paris em duas 
a cidade- com seu povo 
e a ponte firja as ruas 
e as conversas de noao. 
E o rio posfo entre 
pernos petos anáguas 
comose de humano íjeníre 
corressem suas águas 

e o rio entre esbeltas 

perseguindo deltas 

e obscuras praias. " 

{A Ponte em Função do 
Pecado — In O Discurso do 
Ponte) 

Dificilmente o poeta repeti- 
rá produções iguais aos volu- 
mes em pauta, eis que novos 
rumos ditados pelo consequen- 
te exercício poético raramente 
darão chance de o autor (re) 
pisar suas próprias pegadas. 

"e até que o rio 

« reuele rtrso 

a 6~t}Ua é um desafio 

COrllra rocha e acaso." 

{O Rio Vista da Ponte - 

id.ibid.) 

"Um rio que banha 
de ouro uma ilha 
mas que fere a entranha 
do terra e a humilha. " 



(O Caso da Ponte de 
São Francisco - Hl) 

A ponte foi ura caso de 
polícia. Pegou-se a verba para 
construí-la e a úttica coisa que 
Si fçz foi um esqueleto de ma- 
deira e alguns fundamentos de 
pili^lms A ponte? l^taiu! 

"— Papai, para ver a poníe 
de São Francisco, como ê? 

— £ fácil, meu filho, aponte 
perra femrje e tenha }ê, 

que a ponte sai do infinito 
como em sonho ou pesade- 
lo 

Mas seu olho estaria fito 
no monstro sem percebê-lo 

Eia surge de repente, 

Eh ê prewnte e ausente. . 

— Eu não entenda, papai 

— Meu filho, você é. novo 
para entenderas misfárioi, 
ossutifesas de um pouo 
com sewí mtírflíplos critérios. 

A ponte surge de tudo. 
As uezessurge de nada. 
Mas. meu filha, eu não o ilu- 
do 

com essa hktôiia atrapalha- 
da 

Surge a ponte até do centro 
de nossa aima tristonha, 
Nós tenros a poníe dentro 
da nossa própria uergorma. 

Nós todos a arai [rtfe/a mos 
com omissão ou apoio, 
porque nunca separamos, 
na uida, o trigo do joio. 



de nós fez um 



Cada 
poucc 
dessa ponte inexistente, 
permiiírrdo a um munde 
íoaco 

dominar a nosstr yen te 

O Maranhão tinha oufrora 
só gente hcnestú e CtJpúír. 
Mas hoje apenas urgora: 
a !el do que rouba mais. 



5 se segue a evan- 



Nem n 

gelha 

que ainda agora se apregoe: 
o "rouba masfas"do velho 
16 da terra da qar-oQ. 

Faser íjualífuer coifo é cri- 
me. 

Roubar nSo ê nenhum mal 
O própria tempo redime 
toda lumfa nacional. 

Basta apenas que ele esteja 
da todo forte, noínsianfe 
dè começtfr a peleja 
du pulga contra o elefante. " 

(...) 

(Duas gerações comrer- 
sam em lorno daponte 

iti ,l O Caso da Ponte ") 
Claríssimo exemplo de um 
veio poético/ satírico/político 
explorado até as úlilmas conse- 
HUênCias com estrema proprie- 
dade Note-se que José Cha- 
gas domina com mestria insu- 
perável o verso curto e o 
contínuo namoro com a^ rimas, 
sem arestas, redondas. Mais 
maduro, mais voltado âs reve- 
lacôes íntimas e Intimistas, ê es- 
se o José Chagas de 'Cem 
Anos de Infância" ou '0 Poeta 
■e o Rio", último opúsculo pu- 
blicado. Rasgando á roupagem 



dos Oito aos oitenta, desde a 
infância Imperdida alé a madu- 
reza que ora vive, o poeta re- 
solve revelar a alma, mostrar O 
coração num memoiialismo in- 
finito que todos um dia tere- 
mos de fazer, O que parece 
mistério è o tema. a volta do rio 
como personagem importante, 
os elementos perdidos nos in- 
trincados labirintos da memória 
anos e anos a fio até que um 
dia se materialize na alvuja do 
papel- 

"0 Rio 4 real 

suo ágwa é dura 

tão dura Que fe?- 0 ponte 

sua íyttíi alicerço um nairla 

supre as raíies da olda. " 

[O Aio Vísío da Ponte) 

Nos 4S sonetos que com- 
põem "Cem Anos de Infância" 
o rio corre nflo pelo lenta rumo 
ciue o leva ao mar, mas pelo 
leito que enfeita a entrada da 
vida — mais precisamente — 
de uma vida específica, clara, 
existida, É o tio a "agua de pa- 
Ciència refletida", agua "cheia 
de fé, (que) toda manhã, sus- 
surra aos ventos, a rogar por 
nós' 1 . O poeta se incorpora ãs 
aguas como parte que deta é, 
como "irmão das águas", e. nas 
águas do rio busca desespera- 
damente respostas para as in- 
quirições fantásticas que a in- 
fância passada e presente insis- 
te em fazer. 

-Rio em lirismo, rio onde 

flutua 

a barca que conduz a poe- 



Quanto mtefério rola sobre d-K 
tua: -y 



lâmina aberta ao sonho que 

te guia." 

(A Agua Concebida! 

"Teu poeta bebe desta égua 
pura" para poder cantar de co- 
mo as lotmas do rio se transfi- 
guram em ente misterioso, len- 
dário, que nem O humano 

dessa que passa diariamente 
ante nos. A vida passa e repas- 
sa, cem anos passam tomo 
um rio passa, /pois que o tem- 
po è" também água corrente" — 
e 0 poeta vai na vagando nas 
profundas éguas do rio pata rei 
a medida do tempo- espaço, do 
curto tempo de vida. 0 rio não 
morre, a rio é perene em con- 
traste com a temporalidade hu- 
mana, poeta morre em S&O 
Lufs./rriste por rsao mower co- 
mo queria', 

Inebriado pela poesia e pe- 
lo generoso licor de jenipapo, 
degustando pieanres casqui- 
nhas de siri recheadas, prossi- 
go no amável labor de revisitar 
os encantados, versos saO- 
luisenses gue fluam como as 
águas que Circundam a cidade. 

a sob eíapcrssam as aguas 
e o ria liça, Passo-me em 
águas 

e rfo fico F, de repente, 
ê como se num espelho má- 
gico 

(mágico lamerna) com as 
fossem transcorrendo as coi- 



pedaços de fiim e úJftefos. 
coisas, pessoas, eu, eles ha- 

t esíranfiame-rtre combr- 



trartsjformou-se em prado 
o qdtí desfeita no prado e no 

transformou o pesadelo em 
sonho alado 

e iraíís/ormc-JJ a matéria em 

puro cio, " 

("Soneto - In r \3pieerum 

da Clausura'*/ 
O título do último li<™ de 
Nauro Machado ("Aplcerum 
da Clausura", 1985) jã havia si- 
do nome de poema saído em 
"O Calcanhar do Humano" 
(1931]. Que mistério cerca o 
poema que deu título ao livro? 
"A vida espreita sua angústia 
laica./seu catecismo de volúpia 
e treva".., Que mistério é esse 
gue cerca 0 poeta e obriga-o a 
tematlzã-b em noventa alenta- 
dos sonhos sonetaados? 
' Quem saberá na treva a iu^ da 
chama. /quem ganhara da luz 
essa vitória?" Caminha-sO pe- 
las páginas de todo o volume e 
nâõ se vislumbra a solução que 
expiíearê o mistério Nao se 
desfai e permanecera o segre- 
do mesmo após ter o poeta 
'vomitado" em todas as dire- 
çfies as discrepâncias que □ te- 
ma estimulou. 

,h (orna-me em natureia. 6 
n aturei! ff, 

capaz de guardai, na última 
dureza. 

a /textòiJidade U> emoção " 
(Soneto ■ m "Apicerum 
da Clausura") 

Ú poeta pwrcorce uma traje - 
tória cometária. e apesar de tu- 
do intimista, dentro de si mes- 
mo, como se estivesse pisando 
pegadas calcadas nas escorre 



que convivem 



entí 



possa o poeta exercer plena- 
mente sua atividade. livre de 
barreiras, algemas, pronto para 
esse ' L pós-tudo" que o desafia. 
Para isso serviu Bandeira Tri- 
buzi na poesia maranhense- 

Esse posicionamento serviu 
para nivelar a poesia mara- 
nhense com a praticada por 
autores de outras regiões CO 
mo, por exemplo, Ledo Ivo. 
Moacyr Félix. Affonso Romano 
de Sanl'Anna. para citar so- 
mente alguns, 

Uma linguajam que tres- 
passa límpida, dando um gran- 
de salto para a. escuridão, foi a 
colaboração C|Ue a poesia con- 
tinental deu. contrapondo- se 
ao cerceamento da liberdade 
[das várias liberdades, inclusive 
líterána), ocorrido em várias 
nações latmo-americanas h 
mormente no Brasil. Esse gran- 
de vácuo que se formou então 
foi ocupado pela "geraçSo mi- 
rneógralo", pelos 'alternati- 
vos". Torcw-se literato era 
tornar- se um marginal. Em 
consequência, Sovmou-se um 
verdadeiro Cil -de-bót (para 
usar uma expressão bem mara- 
nhense) na poesia. Mas. passa- 
do o pesadelo, retomadas as 
p i •> m issa den i oc rá liças, enl i 
elas a liberdade da pensar (ain- 
da que precariamente), tam- 
bém a poesia tomou aos eixos: 
quem resistiu à malha fina da 
história passou no vestibular 
poético, quem n50 passou teve 
o seu momento de glória ete- 
susa no famoso 



Mantém tua alma intocada 
Não le deixes conspurcar 
Tens de crescer para todos. 
Não *e rJeixesenganar," 
(Clamor de SnoLvís) 

O diálogo — mais um coló- 
quio — é em prol dos mais des- 
validos. Àqueles que sobrevi- 
vem à margem, nos alagados, 
nos beirais do mangue, onde 
dificilmente a literatura chega, 
Bacelar Viana canta: 

"Circundam a velha fítiu 

qual estranho 

E pega/enío caiar de figas e 
bentinhos" 



Entre os roedores 
se faz presente Rei 
passado, roendo o pi 
futuro 



resEnleCO 



Já roamos vossa esperança 
livros tradições museus 
memorias lembranças retra 
Jos 

pés de-camo caibros ratos 
amanhã roererrlOS 



O cândida sorriso das c 



Alegres, descontraídas. 
Cheios de vermes, desnutri- 



(• • •) 

"São pálidas, enfermiças, 
mas não tombam, 
Mourejam dia e noite, Jrtdó- 
miias e firas. 

São numcrrOs resto* Fniden- 
tificúueis 

Que atendem — Gri! para- 
doxo! — por nomes, como 

"^'lA Saga das Pahfitús} 



cia: O Evangelho da Cidade, O 
Sombrio Bazar do Meretrício, 
Um Rio Diferente do Bacãnga, 
toda a cidade passeia pela pa- 



{Manifesta dos Cupins) 

A "nènia da cidade 
a que alude Nontiato P 
na orelha, é. na verdat 
retrato cias ruínas que se pre- 
tende a-alvar. 

■Oh Verônica/ 
enxagua o aho sudário 
em tuas lágrimas cristalinas / 
para que desapareçam 
os espinhos / cravos estam- 
pados / 

a última gata de sangue / 
o semblante ferida / enrclfi- 
eodo / 
desta cidade. 

Oh Verónica/ 



ou as águas do Atlântico / 

conseguirão enxaguar 

o sangue / a dor estampada 



Impedindo, pois, que a 
ísí* se transforme numa coi- 




— 

mas estranharrrents combi- 
nados 

em outrns formas de 
seHmos) 

pessoas, corsas, eu. eles." 
(Meditação da Ponte in 
"Tropicâlia — Consumo & 
Dor-) 

Apesar do discurso afim. 
aparentado tal e qual dos de 
mais, nSo é desta vez a voz de 
José Chagas que se faz ouvir e 
sim a de Bandeira Tribuzi. Fa- 
lar da poesia, de Bandeira Tri- 
buzi. do que ela representa pa- 
ra a literatura maranhense, ê 
cair no vasto mundo do Itigar- 
comum- A poesia lã nao seria a 
mesma sem o importante apor- 
te concedido em vida e pela vi- 
da desse poeta. Ainda hoje se 
procura reunir seus trabalhos 
esparsos e depois dessa junta- 
da é que se poderá fazer uma 
avaliação mais ampliada de tu- 
do o que representou a exis- 
tência literária de Bandeira Tri- 
buzi para o Maranhão e por ex- 
tensão para a literatura de 
língua portuguesa. E como se O 
poeta se mantivesse circulando 
pela redondeza em carjie e os- 
so, tal a Influência que Inda ho- 
je tem o seu trabalho. Essa vi- 
gorosa Ln fluência que é forte 
porque a poesia de Bandeira 
Tribuzi também é forte, acaba 
por sa consolidar com O tempo 
e, se perenizando. dificilmente 
desfará a aura de mito que já 
cerca o poeta Daí sua impor- 
tância para a literatura mara- 
nhense, talvez mais importante 
que OS grandes nomes — por 
exemplo — de Josué Mnntello 
e Odylo Costa, filho — que es- 
tes não se cogita mais da natu- 
ralidade. nom<iSi nacionais que 
sSo Tribuzi criou raízes e quan- 
to mais distante estiver mate- 
rialmente, mais arraigada esta- 
rá a influencia do seu dizer 
poético no contexto literário da 
terra em que nasceu, viveu, 



■ 

pegadas calcadas nas escorre- 
gadias calçadas de Sao Luís 
após um longo dia. até que a 
tarde chegue anunciando a bo- 
ca da noite 

''Cheiro a morre o crepúscu- 
lo de São Luísí" 

Arrastando-me aos trope- 
ções pelas Areias sagradas da 
Praia de Olho D AyUB depois 
de enxugar garrafa e meia da 
miraculosa tiqulia de Turisçu. 
tirando gosto com postas de 
pescada frita e farinha d'áqua 
de Carema, medito sobre a pa- 
recença entre os vSriOS discur- 
sos poéticos aqui amostrados 
Afinidade que serve também 
para demonstrar o estreito pa- 
rentesco que existe entre os 
que ewereitam a poesia no Ma- 
ranhão a partir de Bandeira 
Tribusi. Obviamente, seria urna 
temeridade falar-se em escoJo, 
talvez sequer deva-se falar em 
grupo, mas decerto trata-se de 
um conjunto de voz uníssona e 
como tal expande áreas de |n- 
fiuência entre os contemporâ- 
neos estreantes. Bom sinal, O 
legado de Bandeira Tribuzi — 
sem temer que essa palavra 
possa causar um empareda- 
mento [mumíficaçãol do qran- 
de poeta — foi o pieno culto às 
estruturas poéticas cujas fron- 
teiras, tanto entre sl quanto 
com relaÇSO ã própria arte, não 
as preservando propositada- 
mente, ao invét. aioda mais as 
alargou abrindo perspectivas 
ilimitadas no fazer poesift- 

Se na prática a poesia è as- 
sim; ampla, gerai, irrestrita, 
quande o pnotA a^uine essa 
consciência geralmente tscml 
na por enredar-se nas teias que 
delimitam suas próprias limita- 



calisaeSo individual [essa cen- 
sura que campeia em todos 
nos], seiam pela cobrança exi- 
gente imposta pela crítica literá- 
ria, enfim, quaisquer objeoSes 



o séu mumenlo de gMHngM- 
mera e ora repousa no famoso 
"limbo do esquecimento"... 

Pois quando o céu clareou, 
passada a turbulência, os poe- 
tas maranhenses surgiram In- 
cólumes do desastre com uma 
elevada poesia de fala clara, 
límpida, cristalina — uma ora- 
ção que vara O tempo sem ar- 
ranhões atropelando todos os 
ismos académica mente elabo- 
rados. 

Esse mesmíssimo exemplo 
vai passando assimilado pelas 
gerações que chegam, para ir 
aos poucos tomando conta do 
espaço deixado por aqueies 
que — missão cumprida — via- 
jam novos rumos . 

Anres de falar em Luís Au- 
gusto Cassas e sua "A Paixão 
Segundo Alcântara^', umas 
potícas linhas pede o livro pós- 
tumo de Bacelar Viana (1938- 
19S2). médico que. seyundn 
aparenta, fazia poesia de "ga- 
veta'' — essa mosrtada somen- 
te a alguns privilegiados, e/ou 
publicada esparsa como as nu- 
vens de São Luís. (Dois volu- 
mes publicados, "Elogio da Ro- 
sa" [poesia), e "Três Evoca- 
ções" {ensaios} — nada mais.) 
Porém, o que mais impressio- 
na nesse ajuntamento de ver- 
sos espontâneos é justamente a 
primeira parte do pequeno vo- 
lume, que, afinal, acabou por 
enriquecer a obra: "Poemas de 
São Luís", Sao dez poemas 
que T só eles, poderiam formar 
um único volume, denso, criti- 




que usa como recurso poético 
são capazes de ser reconheci- 
dos por um qualquer. 0 poeta 
clama pela cidade tombada, lu- 
ta contra a violência que a m u- 
dança traa, E apela. 

'São Luís. São Luís. faze 
umconíiteor, Princesa. 
Pára um pouco pre pensar 
Não ta enredes na trama 
Dos que fe querem mudar. 



toda a cidade pamuki pea na 
lavra do poeta. São Luís 'em 
essama"gia: ninguém lai poesia 
Impunemente, sem escavat 
suas ruas. sua gente, seus mo- 
dismos de cidade Qnlca. Com 
Bacelar Viana também assim 
foi pro [eticamente - 
- "Âhl Cidade querida, ieu 
Poeta 

Cantou- té tenío qwe o canto 
é sua mortalha" 

(Lo\fnação de São LuFs) 

De Luís Augusto Cassas, 
desde o aparecimento de ''Re- 
publica dos Becos" ( 1-932), a 
crítica tem-se preocupado em 
ressaltar que se trata mesmo de 
revelação poética , Sobre "A 
Paixão Segundo Alcântara'', 
Antônio HouaisS observa que 
(o livro) "parece provir de uni- 
dades heterddiÉas. que tratam 
de matérias divinas e humanas 
como se nada iSvessem com a 
paixão" - 

Realmente, so quanto ã 
unidade pode se levantai algu- 
ma ob|Eç50 e questionar se a 
mesma foi conseguida. Aqui e 
ali um poema provoca um Ln- 
terregno, mm respiro, para de 
pois voltar ao tema com a mes 
ma gana , 

'O poeta Luk Augusto 
Cassas faz o necrológio de AL 
cântara." Nas palavras de Non- 
nato Masson a constatação de 
que "a poesia de Cassas [fica! 
como nenia da cidade morta: 1 '. 

Nao só a cidade morre. Tu- 
do morte em Alcântara, os 
sentimentos fenecem, as pe- 
dras seculares desmoronam, 
até o amor morre: 

"Quando O amor acaba 

desmoroír-a-se a casa. 

Inútil tentar restaura-la: 



sa estereotipada, englohixada, 
pasteurizada, igual a tantas 
poesias no mundo, os poetas 
de Sao Luís fincam o pé na 
içrra qtierida e — daí sim — 
partem para universalizar seus 
ritmos 

Enemplo dessa riqueza é 
Odylo Costa, filho, que, mes- 
mo deixando a terra natal ru- 
mo ao sucesso da cidade gran- 
de. jamaLs a esqueceu São de- 
le estes últimos versos: 

"Não cantarei telhados im- 



teíhadOí- de 



erguidos no 



(* 



mfírif o amor e a casa 
quando um dos dois .desu 
btí," 

(Área Tombada} 



mas humartííS feitura^ 
elegíveis 

contra a chuva, o soi quente 
e a vento frio. " 
(Os Telhados) 
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